
Governo não 
obtém êxito 

na Eletrobrás 
Rio — Acabou frustrada 

a tentativa da equipe eco-
nômica do Governo de in-
tervir na Eletrobrás através 
da nomeação do secretário-
-executivo do Ministério da 
Economia, João Maia, para 
o Conselho de Administra-
ção e do subchefe do De-
partamento Rio do Banco 
Central, Cláudio Carvalho 
Dias, para a diretoria finan-
ceira da estatal, indicados 
para os cargos durante a as-
sembléia extraordinária rea-
lizada na última quarta-fei-
ra. 

A intenção da ministra da 
Economia, Zélia Cardoso 
de Mello, e do ministro da 
Infra-Estrutura, Eduardo 
Teixeira, era começar a co 
locar pessoas de confiança 
na administração da empre-
sa, e sobretudo no setor fi-
nanceiro, para tentar resol-
ver a interminável cadeia 
de inadimplências entre as 
empresas do setor elétrico, 
sistematicamente acoberta-
da por sucessivas diretorias 
que não mostram qualquer 
disposição para resolver o 
problema. Mas durante a 
tumultuada assembléia de 
quarta-feira, os dois assun-
tos em pauta — distribui-
ção de dividendos e eleição 
de novos membros do Con-
selho — sequer foram vota-
dos e a presidência da esta-
tal também não marcou no-
va reunião para concluir a 
pauta. 

No setor elétrico, dever à 
Eletrobrás e as suas subsi-
diárias virou regra e a exce-
ção é pagar. Todas as con-
cessionárias estaduais não 
pagam a energia elétrica 
que compram da estatal, 
repassam e cobram dos 
consumidores nas contas de 
luz e suas dívidas acumula-
das já chegam a um bilhão 
de dólares (cerca de Cr$ 
250 bilhões, pelo câmbio 
comercial). 

Dessa forma, a Eletro-
brás e subsidiárias têm sua 
receita subtraída e não ge-
xam recursos para sustentar 
investimentos vitais para o 
País. A falta de solução para 
esse problema já afetou 
único investimnento dó se-
tor. elétrico que o governo 
Collor decidiu tocar — a 
Usina Hidrelétrica de Xin-
gó, cujas obras estão parali-
sadas por falta de recursos. 
Além de umas poucas ações 
na justiça sem solução de 
curto prazo, as direções da 

' Eletrobrás e das subsidiári-
as nada têm feito para re-
:Sõlv-er o-orobtema. 

'Assembléia tem 
final infeliz 

A equipe econômica -- 
em combinação com o mi-
nistro Eduardo Teixeira —
tentou aplicar o primeiro 
tombo na direção da Ele-
trobrás, indicando o secre-
tário João Maia (segundo na 
hierarquia do Ministério da 
Economia) e Cláudio Car-
valho Dias, técnico do Ban-
co Central no Rio, para 
ocuparem cargos de dire-
ção na estatal. A assembléia 
para confirmar essas indi-
cações, contudo, terminou 
em tumulto. 

A confusão começou com 
a discussão sobre o primei-
ro item da pauta da assem-
bléia — a eleição do novo 
Conselho. O presidente da 
Eletrobrás, José Maria Si-
queira, propôs a eleição de 
mais três diretores, além do 
funcionário do BC: seu che-
fe de gabinete, Wilson de 

' Souza, o diretor das Cen-
trais Elétricas de São Paulo. 
Lindolfo Paixão, e um re-
presentante da empreiteira 
Camargo Correia. O repre-
sentante da União (acionis-
ta majoritário) na assem-
bléia, Helio Gil, da Procu-
radoria-Geral da Fazenda, 
não concordou com a pro-
posta, porque recebeu ins-
truções da equipe econô-
mica para votar apenas em 
João Maia e Cláudio Carva-
lho Dias. 

O bate-boca ficou mais 
acirrado quando o advoga-
do Coriolano Berardo, 
brandindo procuração da 
prefeita de Cornélio Procó-
pio (MG), defendia seu 
próprio nome para repre-
sentar os acionistas minori-
tários no Conselho da em-
presa, cargo até hoje ocu-
pado pelo general Costa 
Cavalcanti, ex-ministro do 
Interior do governo Médici 
e ex-presidente da Usina de 
Itaipu na gestão Geisel. 

No segundo item o de-
sentendimento foi mais 

'grave. Sem consultar a Pro-
curadoria da Fazenda, que 
representa a União junto às 
estatais, o Conselho da Ele-
trobrás deliberou há um 
mês distribuir dividendos 
entre os acionistas, sob o 
argumento de que dessa 
forma a empresa poderia 
captar recursos no mercado 
de ações, para realizar seus 
investimentos. 

Acontece que os divi-
dendos tinham por base um 
lucro meramente contábil, 
forjado em débitos a rece-
ber, já que o desempenho 
financeiro real foi negativo 
no ano passado. 
sentante da União 


